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Introdução 
O presente trabalho trata-se de um aprofundamento da pesquisa sobre o cálculo 
de área de retângulos (DAMAZIO; SILVA, 2017) com ênfase ao conceito matemático 
do cálculo do volume de um paralelepípedo manifestado no modo davydoviano de 
organização de ensino. 
Dentre as referências utilizadas, se destacam: Rosa (2012), Mame (2014), 
Davýdov (2015), Damazio e Silva (2017), Damazio e Silva (2016) e Gorbovet et al. 
(2015). A partir disso, tem-se como problema de pesquisa: como o ensino do conceito 
de cálculo do volume de um paralelepípedo está organizado na proposição 
davydoviana? 
 
Desenvolvimento 
De acordo com Rosa (2012) e Mame (2014), o ensino de matemática adotado 
por Davýdov é organizado com foco nas relações entre grandezas. E dessas relações, de 
acordo com Davídov (1988, p. 208, tradução do autor), surge a “assimilação da ideia 
básica do conceito de número”. 
Para as figuras planas, de acordo com Gorbovet et al. (2015), uma das 
características mais importantes é a área. Entre essas figuras planas, um lugar de 
destaque é ocupado pelo retângulo, pois ele é a figura mais simples em termos de 
cálculo da área e seu cálculo é usado como base para o cálculo de outras figuras. 
Damazio e Silva (2017) afirmam que para calcular a área de um retângulo com 
dimensões 𝑎 e 𝑏𝐸, requer escolher como unidade básica um quadrado com 1𝐸 de lado 
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(sendo 𝐸 a unidade de comprimento utilizada nas dimensões do retângulo), ou seja, 1𝐸². 
Depois, agrupá-la para que forme uma unidade intermediária (um retângulo com base 
1𝐸 e altura igual ao retângulo a ser medido). E, então, contá-la tantas vezes até 
completar o retângulo a ser medido (resultando na área 𝑏𝐸² × 𝑎ou 𝑏𝑥𝑎𝐸²). 
 
Figura I – Retângulo com lado a e b 
 
Fonte: adaptado de Damazio e Silva (2016). 
 
Para corpos geométricos, o volume é uma característica igualmente importante, 
e o papel do retângulo é desempenhado pelo paralelepípedo. A superfície (Figura II) 
consiste em 6 (seis) retângulos chamados de faces, 8 (oito) pontos chamados de vértices 
e 12 (doze) segmentos chamados de arestas (GORBOV et al. 2015). 
 
Figura II – Componentes do Paralelepípedo 
 
Fonte: adaptado de Gorbovet et al. (2015). 
 
De acordo com Gorbovet et al. (2015), ao agrupar blocos (com volume Y), na 
forma de um paralelepípedo, e alterar a altura (x) (Figura III), sem alterar sua base (face 
inferior), o volume (V) do paralelepípedo será proporcional à sua altura. Assim, o 
volume do paralelepípedo pode ser calculado pela fórmula: 𝑉 = 𝑌 × 𝑥. 
 
Figura III – Blocos empilhados 
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Fonte: elaborado pelo autor. 
 
Seja a área de um retângulo (Figura IV) de dimensões 𝑎 e 𝑏 unidades de área e a 
unidade de medida utilizada de um cubo 1 unidade de volume (com lado de 1 unidade 
de comprimento e base de 1 unidade de área), a quantidade de vezes que a unidade de 
medida será agrupada para cobrir toda a área da base será de 𝑎 × 𝑏. Porém resta ainda 
determinar em que unidade o volume V é medido (GORBOV et al. 2015). 
 
Figura IV – Cubo no retângulo com perspectiva 
 
Fonte: elaborado pelo autor. 
 
A unidade de medida de volume, conforme com Gorbov et al. (2015), é o 
volume de um cubo de lado E. Essa unidade de volume é chamada de unidade cúbica, 
denotada por E³. No caso da Figura V, como as dimensões do paralelepípedo estão em 
“cm” (o centímetro é tomado como E), será usado como unidade de volume um cubo 
com “1 cm” de lado ou “1 cm³” (o centímetro cúbico é tomado como E³). 
Das diversas maneiras de calcular o volume de um paralelepípedo, com 
dimensões 𝑎, 𝑏 e 𝑐 𝑐𝑚 (Figura V), Gorbov et al. (2015) traz as duas mais usuais. A 
primeira refere-se à relação do volume com o produto da área da base (𝐴𝑏𝑎𝑠𝑒 = 𝑎 ×
𝑏𝑐𝑚²) com a altura 𝑐 𝑐𝑚, logo 𝑉 = 𝐴𝑏𝑎𝑠𝑒 × 𝑐𝑐𝑚
3. A segunda forma é o produto dos 
comprimentos de altura, largura e profundidade, 𝑉 = 𝑎 × 𝑏 × 𝑐𝑐𝑚3.  
 
Figura V – Paralelepípedo com dimensões de a, b e c 
 
Fonte: adaptado de Gorbov et al. (2015). 
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Considerações Finais 
Para o ensino do conceito de cálculo do volume de um paralelepípedo, 
organizado na proposição davydoviana, precisa-se como fundamento o entendimento 
dos conceitos matemáticos de: multiplicação, divisão, geometria plana e espacial, 
cálculo de área de retângulos entre outros. 
Para o cálculo do volume, deve-se estabelecer uma unidade de medida (a 
resposta obtida vai expressar quantas vezes essa unidade cabe no todo – grandeza a ser 
medida), depois de estabelecer essa unidade deve-se identificar as dimensões do corpo 
geométrico e então calcular o produto destas três dimensões. 
 
Referências 
 
DAMAZIO, A.; SILVA, B. D. Cálculo de Área na Proposta de Davýdov. In: Simpósio 
sobre Formação de Professores, 8, 2016, Tubarão, SC. RAUEN, Fábio José (Org.). 
Anais... Tubarão, Ed. da Unisul, 2016. p. 1-10. Disponível em: 
<http://linguagem.unisul.br/paginas/ensino/pos/linguagem/eventos/simfop/artigos_VIII 
%20sfp/Ademir-Damazio.pdf>. Acesso em: 14 mar. 2017. 
DAMAZIO, A.; SILVA, B. D. Condições teóricas para a apropriação do conceito de 
área do retângulo. Anais do Seminário de Educação, Conhecimento e Processos 
Educativos, Criciúma, p.1-6, 2017. Disponível em: 
<http://periodicos.unesc.net/seminarioECPE/article/view/3968/3723>. Acesso em: 1 
abr. 2019. 
DAVÍDOV, V. V. La enseñanza escolar y el desarrollo psíquico: investigación 
teórica y experimental. Trad. Marta ShuareMoscú: Editorial Progreso, 1988. 
GORBOV, S. F. Matemática: Guia de Estudo para o 5º ano. Moscou, Ed. Author’s 
Club, 2015. 
MAME, O. A. C. Os conceitos geométricos nos dois anos iniciais do Ensino 
Fundamental na proposição de Davýdov. 2015. 160 f. Dissertação (Mestrado em 
Educação) – Universidade do Extremo Sul Catarinense, Criciúma, 2014. 
ROSA, J. E. Proposições de Davydovy para o ensino de Matemática no primeiro 
ano escolar: inter-relações dos sistemas de significações numéricas. Tese (Doutorado 
em Educação). Universidade Federal do Paraná, 2012. 
 
